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~Af(b jiAf(.~T 
FABRICA DE PIANOS - STUTTGART 

---·~~* .. )(·• 
A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 

de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
- Londres, 1862 (diploma d' honra) ; Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida) ; Santiago, 1875; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magnifi•os pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 

A. HARTRODT 
SÉDE: HAMBURGO - Dovenfleth, 40 

Expedições, Transportes e Seguros Uaritimos 
Serviço combinado e regular entre: 

Hamburg·o - Porto - Lisboa 
Antuerpia-Porto - Lisboa 

Londre s -Porto - Lisboa 
Liverpool-Porto -Lisboa 

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d' Africa, etc. 

Promptifica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje. 

A. RARTRODT-Hani.burgo 
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1'1íche/'a11gclo Lc:mbertí11i 'l'yp. do Annuari' aommeroial-C. da <IJoria, S José Nicolau P ombo 
--· ·------

SU1\IMJ\ RlO : - Mest rcs de c~pella nos reinados de D. João 11 e D. :\lanuel - Os concertos hi~to r icos - Concer
tos - NoticiMio - Necrologia. 

lfcslrcs da capella reai nos reinados de O. João ll e U. ~lanuel 
No artigo A musica 110 tempo de D . Ajfonso V, publicado no n.0 121 da Arte 1.Vlusical 

( 15 de janeiro de 1904), mencionei os mestres de cape lia que floresceram n'aquelle rei
nado e de que pude alcancar noticia. Accrescentei uma lista, com os nomes apenas, de 
outros musicos e entre os cantores Já apparece Nuno Alvares, de quem agora fornecerei 
mais circumstanciada noticia. 

A 29 de março de 1462 deu D. Affonso v carta de privilegio a um Fernão Dias, o 
bello, morador na Requeixada, termo de Santarem, a pedido de Nunaluer, nosso can
tor. 1 

Este ~uno Alvares, se no seu tempo não havia ou tro musico do mesmo nome, foi 
elevado a mes tre de capella do filho de D. Affonso v. D. João 11, sendo ainda príncipe, 
na qualidade de mestre da Ordem de Santiago, lhe fez mercê de tres moios de trigo, que 
venceria do dia de S. João de 1 +7 em deante. A respectiva carta foi passada em Lisboa 
a 24 de janeiró do mesmo anno e é do teor seguinte : 

"Dom Joham &. J\ quantos esta nossa carta virem fazemos saber que nos, querendo fazer graça e merce a 
Nuno J\lvarcz, me'stre da nossa capei la, pello seruiço que nos tem feito e esperamos que ao diamtc faça, temos por 
bem e nos praz que elle tenha e aja de nos de teença, do primeiro dia de sam Jº que vynra da presen1 c era de 
1iii' lxx bii j annos em diãie cadapno (cada a11110) , emquamo nossa mcrcc for, tres moros de trigo, dos quaes ª'·era 
pagaméto per \•artll nossa que cm cada hu1i armo tirara de nossa fazenda, segundo uo~sa hordenançn, e por certi
dão dei lo e p rnrcta ~ua lhe mandamos dar esta nossa carta asignada per nos e a~celada do nosso ~cello. Dada cm 
Lisboa a xxiiij dias de j<111 eirv - Xpouam de Barros a fez - anno de mil iiij• lxx l'ii j » 

(Torre do Tombo - Ordem de S. Thiago, L. º ·1, íl. 103-v.) 

] o"ío d e Coirr1bra 

João de Coimbra parece ter succedido a ~uno Alvares, no mestrado da capella real, 
ainda em tempo de D. João 11. 

Em 7 d e janeiro de 1496, em carta assignada em Montemór-o-Novo, concedia D. 
i\lanuel, tres rr oios de trigo, a João de Coimbra, mestre da nossa capella, em atteocão aos 
servicos qu e a elle tinha prestado e a seu antecessor D. João 11. 1 a mesma carta' se de
clara' que os ditos tres moios de trigo eram os mesmos que havia luno Alvares, mestre 
que foi da capella d'el-rei meu senhor. Em seguida a esta carta está registada ou t ra con
cedendo a tenca de cinco mil reaes em attencão a seu filho Fernão de Sá. 

Em 2 de s'etembro de 1 So+ concedia-lhe b. Mannel a tenca de dez mil reaes brancos 
por anno. A carta fo i passada em Cintra. 2 ' 

1 Torre do Tombo, chancellaria de D. Atfon~o V. L. º-1, n. 10- \". 
Torre do Tombo, chancellarl:1 de D. Manuel, L.º· t !:), íl . 31. 
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João de Coimbra era follecido em 1506, pois n'este anno, a 13 de junho, foi trespas
sada a tenca de tres moios de trigo a sua viuva Beatriz de Sá. l 

No Corpo Chronologico existem alguns mandados de pagamen:o da dita tenca a 
Bea t riz de Sá e aos herdeiros de seu mando e d'ella, por um dos quaes se vê que a v{uva 
de João de Coimbra era já fallec ida em 1510, sendo Simão de Miranda, fidalgo da casa 
real, o procurador dos mesmos herdeiros encarregado da cobranca. 

O appellido Coimbra era provavelmente patronvmico. · 
O successor de João de Coimbra no mestradÓ da capella real parece ter sido Ma-

theus de Fontes. · 

Carta d'el-rei D. Manuel, fazendo mercê a João de Coimbra de tres mo10s de trigo 

«Dom i\1anllell &. A quantos esta no;a carta ,·irem fazemos saber que avendo no-; respeito ao muito serviço 
q•1e Joham d.: Coimbra, mestre da nosa capella, tem f.:ito a elRei men senhor, que D' aja, e as\· a no~, e e:<pcra· 
mos que ao deante fara, e queremdolhe faur graça e merce, temos por l•cm e queremos que elle ienha e aja de nos 
d<? primeiro dia de janeirv que ora pasou dt:: mill 1iij·· IRbj cm diante, em caja hn1i anno, de temça, tres moyo,; de 
tnguo, e esto em quanto nosa merce for. E porem mandamos aos vccdores de nosa fazenda que lhos m~mdem 
ascntar em os nosos liuos della e dar carta cm cada hu1í anno para lugar omde dcllcs aja boo pagamento. 

Dada em a nosa vill:i de Monte moor o nouoa b1j dias de janeiro - V. te Carneiro a fez -- anno de 111 il l iiij0 IRbj. 
Os quaes tres moyos de triguo alua Nuno Aluarez, mestre que foy dei Rei I!!Cn senhor.» 

(Torre do Tombo, chancellaria de D. Manncl, L.0.:~3 , fl. 80-Y.) . 
Mandado de pagamento a Beatriz de Sá : 

«Oom i\fannell per graca de D.s Rey de Purtugall e dos Algarucs daquem e dalem mar cm ,\frica, senhor do 
Guine &, mamdamos a vos,' noso almoxarife 011 1 eccbcdor dai; nosas jugadas de Santarem, e ao espriuam d" sco 
oflc;io, que do remdimeto delas deste ano preséte de b•x dces a Bryatiz de Saa, molhcr qne fo,· de .loam de Coim
bra, no,so mestre da capella, seys moyos de trigo, q11e lhe mamdamos dar per 011LrO$ tamtos que lhe sam deuidos 
de suas temças dos anos de b•bj e b<bii (1506 e 15071 a rezii de tres moyos por ano, dos quaes ti 11 h:i dous de,ébar
gous pera a casa de Cepta, e por que por elles nom 1.uue pagaméto se rompcrií ao asrnar desta, e vos fezelhe bom 

pagamento, e por e:,ta , com seu conheci1nento mamo amos que vos sejam lcnados e·m cóta. Dada cm Almeirim a 
x1x dias de julho- elRei ho mádbu pello barão dAluyto &, do seu co~clilo e veador de sua fazenda . Jorge Roiz a 
fez anno de mill e b-x annos.- Ho bará dAluyto.» 

Ao fundo: 

ubj moyos de triguo deu idos a Bryatiz ·.'e Saa de suas teças dos anos de t •bj b•bij cobrados na,; j ugada~ de 
Santarern." 

Nas costas o conhecimento ou recibo : 

1e Confesou Symiío ae Myráda, fljalgno da casa delRey 1_1osso Senhor, procurador que mostron ser do5 erdcy 
ros de Joam de Coimbra. mest re que foy da capella do dito Sc11hor, receber de Pero Fernandez, rcccbédor das 111-
gadas em esta vil la de Santarem. os seis moyos de trygllo em este descmbarguo contheudo~. e por $er uerdade lhe 
toy feito e~te conhec11mnto per mim Eytor Garcya espriuá do almox Jt·ifado das di tas jugadas a xxx dia~ dagosto 
de j b• he dez.» 

(Corpo Chronologico - Parte 2 .~-março 22 , doe. 97.) 
Segnem-ge as assignatur:is. 

Mandado de pagamento aos herdeiros de Beatriz de Sá : 

.. J)omManuell per graça de D.• Rey de Purtuguall e dos Algcmarues daqüem e dalem mar em A frica. senhor 
de Glliné, &, mamdamos a vos, almoxarife ou recebedor das nosas iugadas de Santarc.m e ao esprivam de seo 
oficio. quedo 1emdiméto delas, deHe anno presemtc de myl e b< dez, des aos erd<'~ros de Briatiz de Saa, molher 
que foy de J. 0 de •:oimbra, mestre que foy danosa capella, tres moyos de tr1guo, que lhe mamdamos dar por ou
tros que lhe eram deuidos a dita Britiz de Saa de ~ua tença que de nos tynha o :111110 pasado de br;x. e ,.M fazelhe 
deles boo pagaméto e per esta nosa carta, com seu conheciméto, manjamos aos nosos contadores que vollos leuem 
em conta. 

Dada em a nosa ,·ila dAlmevrym a xbj domes de agosto-elRei o mandou pello barão d/\luyto 8: do seu con
selho e vedor de sua fazenda. R.ó Homc fez - annoma de jb0 x. Ho bará d A luyto.n 

Ao fundo: 

uiij moios de trigo aos erdeiros de Britiz de S .. :1 por outros tamtos que lhe eram deuidos a dita Britiz de Saa 
de sua tcnça do ano pasado, nas jugadas de Santarem. 

Per . ymáo de Miráda.• 

Torre do Tombo, ch~ncellaria de [), Manuel , L. 0-38, 11. 11-v. 
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Nas costas o conhecimento ou recibo : 

Confc.;ou s, miío de .\h riída, fiJalguo da casa delRey nosso senhor, procnr;tdor que mostrou ser de .loam de 
Cornbra, me,,t re "que foy d;i capella do dito sen;.or. receber de Pero Fern:inde1. recebedor das iui:tada~ de~ta ,·illa 
de ·~antarem. º" trcs mo~o' de tr~gno em este desébarguo contheudos, e por ser verdade lhe fo, feito este conhe · 
cim.?1110 per m~ m E~ tor Gare~ a, espriuii do almoxarifado das ditas jogadas a ''x dia,, d:igo~to de j b• he dez . 

• ' má rle Miráda daz.<1· 

(Corpo Chronologico - Parte 2.ª - março 23, doe. 44.) 
J{~ tor Garcya • 

l\-1atl1eus d e F o ntes 

Fui o primeiro a dar noticia d'este mestre de capella no meu livro Artes e Artistas, 
noticia que o sr. Ern~sto Vieira transcreveu no seu Diccionario. Posso hoje accrescentar 
algumas particularidades á sua biog:-aphia. 

Na sua Nliscella11ea, na decima consagrada aos Musicos, Ga rcia Je Resende aponta 
succintamente o seu nome, ou antes o seu appelliJo, Fonte, que assim ortographa sem 
lhe addic ionar qualquer insignifican;e q ualificação, que no~ dê idéa da sua val ia especia l. 

Fonte era tambem trovador, nao se conhecendo, porem, nenhuma das suas compo
sicões poeticas. 

' E ' Gar-: ia de Resende quem nos ve m revelar esta feição do seu talento. No C.111cio-
11eiro Geral acha-se uma trova em que se faz a seguinte allusão · 

A Fonte, c11j.1 tro11J nom J1e:·o entre as outras, nem a viu. 

Quizera ver a de Fonte 
Que. ante conte. 
Lhe houvera de responder: 
Porque ha tanto qne dizer, 
Que fôra d~ monte a monte. 
Elle cuida que é capaz, 
E n '1sto jaz : 
.\!andem-a e responderei, 
Por ella lhe amostrarei. 
::)e he assi ou o contrafaz. ' 

Em 19 de set~mbro de 1513 presenteou-o D. Manuel com um escravo dos vindos do 
i\ lanicongo e em 1516 com algumas pecas da sua guarda-roupa. Em 1502 fôra-lhe arrema
tado e aforado em vida de tre s pessoas, o hospital dos Pelliteiros por 1í:25o reae5 por 
anno, fôro que elle era obrigado a pagar ao Hospital de Todos os Santos, mns de que o 
desob rigou D. Manuel que dera cm compensação outras proí'riedades, casa<; e chãos, 
áquclle pio estabelecimen to. Tendo-se desencaminhado a respec tiva provisão, foi-lhe 
passada out ra a 20 de maio de 1518. 

Um alvará de 25 de junho de iS1 6 mandava ava liar, para serem demolidas, quatro 
moradas de casa~, que estavam defronte da camara. Uma d'cllas andava arrendada a .Ma
theus de Fontes, mestre da capella real e conego da Sé. 2 

i\fandatlo de D. Manuel para se dar um escravo a Ma theus de Fontes : 

«G .•• Lopez m:im jamo;\'C1S que dos nosos espravos que ora 'icrá de :'\l<1gniconguo dccs a Fontes, mestre de 
nossa capclla. hmi do preço de oyto mil l 1<, d~ que lhe fazemos merce. E por este com seu conhecimen1 0 YOS será 
lcuados é conta. Feito é ~intra a XI)\ dias de setembro de it>' xiij pase pela no,.-a thc;;ouraria da c:imara. He,· :-: 

_\ntonyo do Porto maudamo"'"º" que p:igues este e:;pravo comteudo cm este 110,.0 aluara a Fontes. pÕsto qne 
nó va ader<'çado pera "º" de quae~quer espra,·os nosos que te,-erdes recebidos ou receberdes Cl>te ano preséte de 
b')\iiij., prito cm Almeirim a 'bii dias de janeiro de jb· xiiii. R..-y :-: 

Rº Fonte; d \mtº do Porto os o~ to mill r• contheudos neste desembart?O. dos quae~ lhe deu e"te cvuhecimen
to por mim cscriuá e a<'ynado por ambos a i:< dias de abrill de b·xiiij_ Pero .\latcarenhas biij ~lat<'OS de Ffontes.• 

Em baixo: 

' Spnwo de mcrce a l"ontes de prc~o de biij (oito mil reaes) é G~o l.opct no~ d· maniconguo.» 

(Corpo Ch ronologico - Parte i .a, março 13, doe. 58.) 

' Obra citada , cdic;áo de St utlgart, vol. 3.0 , pag. 2jO. 
E. Freire de Ollveir:i, }-,'/ementas para a histort'a do 1m111icipio de Lisboa. Tomo 1.•, pag. 449. 
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Mandado de D. Manuel para se darem peças de vestuario a diversos, entre os quacs 
l\I. de Fontes : 

ci Jorge doliuei ra dai ao sor bispo da Guarda, capelão mór, e a Fonte, mestre da capela e a Sqnáo Vaaz, te
soureiro, e a Alll º !{oiz, mestre das sorás (senhoras) Hamtas e a D.n Ortiz, mestre dos sores (!\enhôres) lfamtes, e 
a ]) ° Frz Cabra li , adayiio da capela do princepe noso senhor, miítees, pel ote~ . e capelos ou murças de Roles e a 
D.º Frz, porteiro da capela e a A. 0 LopeL e a Jorge dOlil•eira e a R. 0 e a Johá frz e a .Jobã Vaaz moços da capela 
delRei noso senhor, pelotes e carapuças douri lhado. e ao dito u. ° Frz loba e pelote ~carapuça e beca do dito ou
rilhado e a Vila Castim e Badajoz dares lobas, pclotes e carapuças do dito Roles e se h" ouuer arbim da res ao dito 
bispo seu vestido de lle e per este e seus conhecvmétos e aséto de voso espriviío do que cada l1um leva mando que 
vos seja levado em conta. Fei to em Almeirim a bj de fe1·ereiro de jb·xbj . A 13adajos \f ilha Castim bc,·as. 

O bará daluyto.1> 

(Corpo Chronologico - P . 2.ª, maço 63, doe. 91.) 

Provisão ácerca de um fô ro que Matheus de Fontes pagava ao Hospital de T odos os 
Santos : 

.. ?\'os elRei fazemos saber a vos. proi:edor do noso espritall de t odos os santos desta cidade que ora soees e 
ao diamte fo rdes, \!ao noso almoxarife ou recebedor do dito espritall, e a todos os outros oticiaes delle, que a i\la· 
teus de Fomtes, noso mestre da ca pela, foy rematado e aforado em vida de t re~ pesoas do anp pasado de mill b"ii 
ho espritall dos pelitei ros por preço de dezasete mill duzemtos e cimquoemta r5 em cada lnul ano, e a nos prouue 
que em stHl vida elle nom pagase o dito foro por outras propiedades casas e cháos que demos ao dito espri tall. o 
q uall asy tegora nom paguou e por se nom acha r a provysam que diso lhe demos ouuemos por bem de agora lhe 
mam~ar dar esta, P.ella qual l 1·os mamd.amos que. des do dito a no de b.• e dous em diante em sua ,·ida o nom CO!'; 
tramiaes n em man(:les costramger pollo toro dos ditos dezasete my ll e dnzemtos e cimquoemt!J r s que em cada hun 
aiío avia de pagar 'do aforaméto do di to spri tall , porque o rele11a1uos <liso , por o que duo he, ~ mamdamos quedes 
o dito tempo ategora e dagora em sua Yida ~eya leuado em comta '.!º noso almoxarife ou recebedor do dito ~prital l 
o dito foro, sendo sobre elle caregado em recepta e por seu faleci meto aquelas pes')as a que n erem as casas qne 
clle fez no dito spritall pagaram seu foro asy como per espritura do di to foramento som obr:gados, e em todo \'O S 
mamdamos que cumpraes e guardes este aluara como nelle se comtcm, o quall se trelladara no~ liuros do spritall e 
este proprio se lhe tornara pera sua guarda , e queremos e nns p raz que 1:alha e tenha fo r~·a e vigor como se fose 
carta por nos asynada e asellada do noso sello C: pasada por nosa chamcehm a sem embargo da o rdenaçom em com
trayro . Feito em Lisboa a xx dias de maio - Jorge Roiz o fez - de myll e bc e dozoyto, e asy o nom costramgaes 
por nom pagar dua:. galinhas que a vya de pagar do dito foro. J orge l~oiz o fez àe xxbiij d ias de mayo de myll b• e 
dozoyto .>) 

(T orre do Tombo, chancellaria de D. João rn , L.0-3, íl 32·v.) 
(Continúa.) 

OS CONCERTOS HISTORICOS 

A literatura musical dos primitivos era 
ainda h a alguns annos um simples 
assumpto de curiosidade: hoje tor

nou-se um elemento essencial de ed ucacão 
artística. ' 

No principio do seculo x1x a arte da mu
sica, gradualmente purificada pelas succes
sivas transformacões por que passou desde 
o seculo x1, conseguiu, com Ha ydn , Mozart 
e Beethoven, revestir-se de formas absoluta 
e immutavelmente bellas. Na hora presente, 
os limites estheticos demarcados por esses 
tres luminares da Musica, nomeadamente 
pelo ultimo, não puderam ainda sêr exce
didos; imit<:1-se simplesmente, com maio
ou menor fo rtuna, os modelos que clles 
crearam ou, quando o artista é tão favo ra
velmente dotado que possa guindar -se aci
ma do papel d 'imitadô r, dil genceia aproxi
mar-se-lhe quanto possíve l, na larga via que 
elles romperam e tão soberbamente illumi
naram com o seu genio. 

Diz-nos no emtanto a historia da musica 
e mesmo o estudo das suas obras, que, ape-

SousA VITERBO 

zar da sua estatura de gigantes, os tres 
sublimes Mestres não se valeram exclusiva
mente do proprio genio para engendrar as 
obras primas, que hoje nos servem de mo
delo. 

Ha ydn imitou Philipe Manuel Bach; Mo
zart tomou Hnendel por s.eu principal mo
delo e chamava-lhe o seu mestre ; Beetho
ven que estudara profu ndamente o grande 
João Sebastião Bach e Haendel, 5eguiu du
rante largo tempo as pisadas luminosas de 
Mozart, o divino. 

Estes factos interessan t~s da transmissão 
da sciencia, da hereditariedade do ge nio e 
da ma rcha progressiva da arte despertaram 
viva mente a attenção; a .musica madriga
lesca, a antiga musica sacra e a musica de 
camara dos primeiros capi-scuola foi res
peitosamente exbumada, e restituída á ad-
miracão das mui tidões. . 

Reviveram, na mão dos concertistas de 
nomeada, as obras mais mimosas e inspira
das dos seculos idos. 

A partir de Frescoba ldi, que aos prodro
mos do cravo uniu estreitamente a velha 
arte do orgão, até aos tre~ pontifices m~io
res, que ditaram o evangelho definitivo 



A ARTE Nlus1cA r. IOI 

-

Hcrnani Braga .i\Lelle 13erlhe Daupias Antonio Lamas 

da grande Ar~e, ou pelo menos as suas i:1a
ximns essencrnes, quan tas pe ro las haviam 
sido perdidas no decorrer dos tempos! Que 
be lla colheita a fazer na obra vascn e ferti
li sado ra de tantos esquecidos! 

Chegada finalmente a hora da rei~ir:idica
cão, voltou a appar\!cer-nos, na grac11!Jade, 
(telicadesa e ingenua frescura das sua<> crca
cões, uma pleiade inte ira de musicos ge
niacs, que a historia não havia esquecido, 
mas que os homens mal conheciam - Cham
bonnié res, Purcell , Couperin, o g rande, Ra
meau, a fam ilia inteira dos Bnch, Haendel, 
Scarlatti, Daquin, Clementi, Miland re, Ma 
rin Marais, Destouches ... para não citar 
senão alguns. 

Com o desejo de conhecer a fu ndo e com 
as suas tintas originaes a obra maestra 
d'esses dois longos seculos, nnsceu, n'um 
requinte de bom gosto e de sa:iia cu riosi
dade esthe tica, a necessidade de fazer re\'Í 
ver tambem os instrumentos que então se 
empregnva m, os unicos que poderiam con 
se rva r áquella musica especial o seu pe rfu
me primitivo e inconfundivel. 

Mas as exigencias do diapasão moderno 
não ad mitiam os velhos instrumentos, arre
cndados nos museus e collecções ; foi ne
cessario que artistas e violeiros de bôa Yon
t ade se votassem a essa industria re trospe
ctiva , fabricando, nas precisas condições de 
resistencia, os cravos, as violas, os quintóes, 
as sanfona5 e outros an tigos instrumentos, 
que a moda e a natural evo lucão da arte já 
de ha muito havia m proscri ptÓ. 

Não lhes faltaram pa ladinos de votados, 
que afincadamente os estudaram e lhes sou· 
beram tirar todo o partido. E d'esse con
f un to de esforços se originou, l i~ fora , <;>nde 
a grande Arte tem se:npre appo10 e estimu
lo, a crcacão de sociedades especiaes, ex
clusivamente destinadas á organisacão de 
concertos his toricos, com instrumenéos an
tigos. 

A não sêr uma pequena serie de concer-

tos que o excellente grupo Casadesus, de 
Paris, foi da r ultimamente ao Porto, não 
nos consta que ten tativa alguma d'esse ge
ncro tenha sido fc:ita entre nós. 

E' portanto com alvoroco, bem justifica
do, que, confirma.ntio ~ o que ficou dito no 
numero an terior, annunciamos a vinda de 
dois ill ustres concertistas pari5ienses, que 
são authenticas notabilidades na l'i.ola d'amór 
e na J1iola de gamba e que, com a collabo· 
ração de a lguns artistas portuguezes, vao 
dar n os proximos dias 3 e 5, duas lindíssi
mas audições de musica antiga . 

* Os nomes de Louis Va n vVaefelghem e 
Georges Papin já são sufficientemente co
nhecidos dos nossos leitores, para que ca
recam de nova apresentacão. A ambos nos 
refaimos largamen te nos numeros 137 e 
l/S d'es ta revista. 

Não são menos conhecidos os seus colla
borac.lores po rtuguezes, cuja posic5o artis
tica entre nós é apreciada na sua devida q)
tura ; mas é tão agradavel para nós ou tros 
que artistas portuguezes figurem ao lado 
d'aquellas ~ummidades musicacs, que, em 
que pese á sua modestia, não resistimos ao 
prazer de lhes ded icarmos algumas linha<: . 

i\Jade111oisel/e B erthe Daupias, cujo retra
to alinda hoje as nossas paginas, pertence 
a uma familia de artistas e de h omens do 
niais aprimorado gosto. E' filha do nosso 
illustre amigo, o sr. Frederico Daupias, pri
mogenito do fallecido Barfio d 'A)cochere, 
fidalgo com exercício no Paco e neto do 
Visconde de Alcochete, que cÍur~nte nnnos 
exerceu o ca rgo de consul gera l de Portu
gal em Paris, onde cuidou da educação da 
joven Rainhn D. ~Ia ri a II; herdeiro directo 
dos titulos de Barão e Visconde d'Alcoche
te, sobrinho do Conde de Daupia~, er:i1 cujo 
sumptuoso palacio tantas maravilhas d'arte 
se accumulavam e 'cujas salas tantas vezes 
foram honradas pela presenca de D. F~r-
nando, o Rei Artista. , 
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A gentilissima Mademoiselle Daupias, pos
suindo uma educac5o esmerada sob todos 
os pontos de vista, dedicou-se ha alguns an
nos ao estudo do canto; foi confiada a di
rccc1ío d' es te estudo ao ilu ;tre leccionista 
Alberto Sarti, que conta entre as suas disci· 
pu las, como se sabe, muitas das nossas nuis 
distinctas amador.is da primeira sociedade. 

Já por vezes nos temos refe rido á extraor
dinaria impressão que nos causou a emi· 
nente amadôra de canto, nos poucos con
certos em que nos tem sido dado ou,·il-a. 
E' dos soprclnos ligeiros mais interessantes 
que conhecemos-voz veludinea e mallea
vel, afinação sempre segura, rigorosa obe
diencia a todas as intençóes da~ obras que 
interpreta e sobretudo uma primorosa dic· 
çáo, como raramente se encon tra nas n0s
sas cantoras de concerto. 

MJdemoiselle Berthe Daupias, cujo con
curso n'estas audicóes represen ta uma ca
ptivante deferencia' para com os seus pro
motores, é a cantora iJeal para a musica de 
Mozart, de Gluck e dos outros antigos au
tores, que teremos occasiáo de ~preciar nos 
concertos historicos de 3 e 5 de maio . 

Herna11i ~rag.t é um dos nossos mais 
conceit uados p rofessores e conce rtistas de 
piano. 

Comecou de muito novo a dcdicar·se ao 
estudo d'esse instrumento e suppômos que 
aos 10 annos já se apresentava em publico 
no Porto, d'onde é natural, e depois em Lis 
boa. Cursou aqui o Conserva torio, sendo 
tido por um dos melhores alumnos do seu 
tempo e sendo·lhe confiada durante um 
longo perido a direcção dos estudos escola
r es, em substituicáo do prof ess'or t itular da 
cadeira de Piano.' 

Fez mais tarde o seu cu r:>o de aperf.:icoa
mento em Paris, sob a tu tella arcisticá do 
grande professor Marmontel, hoje fallec ido. 

Voltando a Lisboa, veio encontrar uma 
larga clientella de alumnos particulares, cuja 
leccionacão accumula hoje com as suas fun
ccóes officiaes no «Conservatorio Real de 
Lisboa». 

É um dos pouco& artistas portuguezes 
que viaja constantemente e que toma a peito 
estar sempre ao corrente do que Já fóra se 
passa em materia d'arte. Raro é o anno que 
não vá a França ou á A llemapha e foi em 
uma d'essas viagens, ha annos, que assist in · 
do aos concertos historicos com instrumen
ros antigos se lembrou de adquirir na casa 
Erard um lindíssimo cravo, dos que aquella 
reputada casa fabrica, á imi tação dos anti
gos. 

É esse p1ecioso instrumento que vamos 
agora ou,·ir. 

Antonio Lamas, o \.tnico executante de 

>•iota d'amor que existe entre nó3, foi um 
dos mais diligentes e concienciosos discípu
los do saudoso Antonio l arciso Pitta. 

Violinista de extrema pericia, fez pane 
n 'essa quali,lade de varios no taveis grupos 
de amudores e entre elles da orchest ra da 
«Rea l Academia». 

Qu.ando em 1899 se lançaram os prim_ei
ros fundamentos da «Sociedade de Musica 
de Camara», não se encontrando um bom 
violeta de quarteto, Antonio Lamas, com a 
extrema modestia que sempre o carncteri
sou, não hesitou em abandonar o violino, 
em que o seu talento tantas vezes lhe pro
porcionaria occasiáo de brilhar, e consagrou
sc á violeta com exclusiva devocão. 

Seria longo descrever os a ltos serviços 
artísticos que como violetista tem prestado, 
náo só á «Sociedade de Musica de Camara» 
mas e m todas as conjecturas tm que é sol
licitado ,.or um generoso intuito de philan
tropia ou de pura arte 

B.1stará dizer que o illustre amador é hoje 
justamente considerado como um dos nossos 
primeiros violetistas, para que já pareça d~
masiada a declaracão, em face <la sua peru-
ntll; e exnge rada n1od-:stia. . 

J\ viola d'amor dedicou-se Antonio La
mas ha poucos annos, t endo já tocado esse 
lindo instrumento, com extraordinario exito, 
em varios concertos. 

* Como já dissenDs, os concertos histori-
cos com instrumentos antigos hiio de rea
lisar-se no salão do Conservatorio, em 3 e 
5 do rroximo m:?ÍO. 

Publicamos no numero anterior o primei
ro rrogramma e promet temos o segundo 
para hoje, mas a promessa não pode cum
prir-se pela absoluta fal ta de espaço, com 
que 1L1 tamos n'este nu mero. 

Vtl-o-hão os leitores nos jornaes quoti
dianos e em uns curioscs impressos, que se 
estão distribuindo profusamente e que tanto 
na qualidade do papel como na forma dos 
caracteres, imitam os avisos tlieatr.1es do 
senti o X VIII. 

1:: foi to este interess:inte trab~lho lytho · 
graphico nas officinas de Thomaz Bordallo 
Pinheiro. 

Se a critica hom·esse de occupar se sem
pre de artistas como Ignacio Padere\\·ski. 
er~. bem commoda e agradavel a rrissão do 
crm.::o. 
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Não queremos com isso dizer que o grande 
rianista não seja um~ pc1:sonalida?e discu
tivel, e porventura d1scut1da. Aqui mesmo, 
por uma especie de snobismo que nos é 
muiro peculiar, andou-se á busca do que o 
nota\'el pianista polaco poderia ter de fraco 
ou de menos bem acabado na sua execucão 
e chegou mesmo a aventar-se que peccáva 
por lamuriento e exagera1o ás vezes, por 
bruta l outras. 

Disse-se tambem, em bocca pequena, que 
o ciassicismo de certas obras, cuja fórma 
de interpretação obedece a determinados 
preceitos tradicionaes, sahia mal ferido das 
mã s de Paderewski. 

Forte mania! Ainda não veiu aqui artista 
de reput<1ção univers.al e consagrada que não 
se encon trasse defeituoso na bocca d'estes 
senhores ... 

O certo é que desde a vinda do grande 
Rubinstein, ha bons 25 annos, ainda não nos 
fo ra dado ouvir no piano um tal conjuncto 
de maravilhas. os generosos dois program
mas que Paderewski nos offereceu nas nou
tcs de 17 e de 21, programmas que e lle ainda 
acresceu com muitas outras obras não an
nunciadas, havia tudo o que se pode exigir 
para a apresentação d'um grande artista:
Bach, severo, <:nergico, dominadôr-Bee tho
Ycn, cheio de calôr e pa ixão (po rventura mo
dernisado na opinião de certos puristas)
Schubert ora gracioso e delicado (i111promp
tu) ora soberbamente dramatico (Roí des 
auhies) - Schumann, movimentado e ner
voso - Chopin, melancolico e dolente, sem 
affectacóes nem desrrandos rvth:nicos - e 
Liszt por fim, para nos não eternisarmos em 
citacóes, com um brilhantismo e bravura 
taes: que só a assombrosa technica d'um 
Paderewski poderia traduzir assim. 

Não é só essa technica qne nos delumbra 
no famoso artista; os seus espantosos re
cursos de mecanismo são exclusivamente 
postos ao sen·iço da ideia musical, sem pre
tendío de acrobatismo e com o unico intuito 
de êompletar o effeito expressivo ou de jun
tar uma ti nta forte á sua admiravel paleta 
de colorista. 

O que princ ipamente nos enche de as
sombro é a infinita variedade de côres d' essa 
paleta, onde rarece que estão representa
dos desde os mais subtis sentimentos até ás 
mais tragicas paixóes que a musica nos pode 
reproduzir. Com algumas duzias de teclas, 
com dois pedaes e com a sua grande alma 
de poeta do Piano, diz-nos Padcrewski as 
mais hellas cousas que a nossa admiravel 
arte da musica poude crear. 

Por isso a im pressão que o celebre artista 
produziu no seu limitado (!) publico, foi pro
n l issima .. . 

Iamas dizer indeleve l, mas sah·o o devido 
respeito parece-nos que, decorridos apenas 
g dbs depois do ultimo concerto, se pensa 
hoje mais na phrase qne lançou para um ca
marote, onde o não queriam escuta r com o 
religioso silencio ~ que se .iulgava coi:n di
reito, do que propnamente nas outras lindas 
phrases que nos soube dizer no seu Erard ... 

Em boa verdade, não é muito vulgar um 
concertista interromper o seu trabalho, para 
esfregar serenamente as mãos e volt ar-se 
para um determinado camarote com o ex
clusivo intuito de i;ffirmar que está desolé 
d'i11terrompre la co11J1ers,1tio11 de ces da-
111es. . . Podemos mesmo concordar com a 
maior parte da gente que o procedimento 
não é d'Llma correccão modelar. 

Mas se esta severa licão, agravada pela 
duresa de nos se r dada p'or um estrangeiro, 
pudesse trazer-nos o seu natural proveito e 
pudessemos d'ora avante contar com um 
pouco mais de socego nas salas de concer
tos, não se poderia perdoar ao maestro po
laco o seu movimen to de mau humôr ·~ 

O que arde, ás vezes cura ... 

Em 18 deu o Orplteo11 Port11e11se a sua 
ultima resta da presente epoca. 

Foram contractados para n'ella tomar 
parte o bary tono Luiz de la Cruz Frülich e 
o pianista Edmundo Hertz, tendo, especial
mente o primeiro, um gra nde exito. 

O programma era variadíssimo, avultando 
entre as peças de canto, muitas de Haendel, 
Beethoven, Schubert, Schumann, Brahms, 
\Vagner, Strauss, etc. e entre as <ie piano, 
obras de Schumann, Brahms, Chopin, Liszt 
e outras . 

O barytono Fro lich, cuja voz é muito vi
brante e de grande igualdade, foi sollicitado 
para cantar ainda outros numeros fóra do 
programma. 

A diligente Sociedade de Concertos e F:s
cola de Musica deu na tarde de 22 uma se
gunda audição de alumnos, não menos in
teres5ante do que a primeira a que nos 
re fe rimos no numero anterior. 

Apresentaram-se d'esta YCZ e foram lon
gnmente applaudidos os seguintes alumnos: 
D. Rachel e D. Deborah Sousa. gentis filhas 
do no~so amigo Anselmo de Sousa, director 
da referida sociedade, D. Maria e D. Elvira 
Barre to, D. Esther Carinhas, D. llilda Al
ves, D. Aida Medeiros, D. Henriqueta Gui
marães, D. Esther Picão, Maria Martinez, 
Accacio dos Santos e Victor Guimariíes. 

S5o d iscípulos dos eminentes professcres, 
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srs. Marcos G:irin, Carlos Go!1çalves, Fran
cisco Benetó e Moraes Palmeiro. 

c8:> 
:\a so1ree que cm 23 creste mez se reali

sou na Sociedade de Geogr.1phia, em ho
menagem ao Congresso Internacional de i\le
dicina. execucaram-se pela banda da Guarda 
J\lunicipal, sob a direcção do ill~s_rre mae~ 
tro Taborda, algumas compos1çoes de Vi
ctor Ilussla, J. Neupar1h, A. i\lachado e A. 
Ta borda. 

As raparigas do I\linho fizeram ouvir al
gumas can~ocs populares. 

c8:> 
A 23 e 25 tiveram logar os concertos de 

Padercwski no Porto, com uma concorren
cia e exito abso lutamen te unicos. 

Com respeito a concorrencia, tal qual 
como cú . .. 

c8:> 
Trcs concertos, a que não podemos as

sistir a tempo de dar d'elles conta no pre
sente numero. 

:!Q de abril :- Concerto offerecido na casa 
de sua residencia pela sr.• D. Palmyra Ran
gel Baptista i\lenJes, em que esta notabilís
sima leccionista de piano roma parte muito 
importante, executando o Concerto em lá 
menor de Schumann e outras nota veis obr.:s 
do mesmo auctor. 

Faz-se tambem ouYir n'esta aud:cão adis
tincta amadora de can to, snr.• D~ Herme
linda Cordeiro, em obras de Haendel, J\ lo
zart, Gluck e Massene t, bem como a snr.• 
D. Eugenia Cardoso, nas peças a 2 pianos. 

Jlesma data:- Concerto da Sociedade de 
}/lusica de Ca1J1ara (<).0 <J'esta epoc<l) com o 
concurso do professor violoncellisra Max B. 
Niede rberger. 

Consta o programma dns seguintes ooras: 
- Quarteto, op. 61, de Klughardt (em pri
mei ra audicão), Sonata, op. 18 de Rubins
tein, para 'vio loncello e piano e Qu.1rteto, 
op. 13, de R. Strauss (segunda audicão ). 

éJV!es111a data: - Audicão de alumnas de 
professoras que foram leccíonadas pelo il
lustre pianisca Francisco Bahia. Apresen
tam-se alumnas das sr.º' D. Maria Simões 
Alves, D. Candida Azevedo, D. Luiza Jordão, 
D . . Maria do Carmo Bahia, D. Ma ria I\larga 
rida Casaes, D. Julia Carreira, D. Margarida 
Frnnco, D. i\laria Santos, D. Isolina Roque 
e D. Adelia Heinz. 

c8:> 
Com a data de hoje ha no Saliío do Con

scrvatorio um concerto de caridade, em que 
tomam parte algumas importantes perso
nalidades artisticas. 

c8:> 
Foram transferidos para quando se nn-

nunciem os concertos da Real Academia 
e dos professores Colaço e Cardona. 

O notabilissimo investigadôr de assurn
ptos arcisticos e primoroso li terato, sr. dr. 
Theophilo Brnga, vae fazer na Academia dos 
Estudos LiJ1res uma conferencia acerca :.ie 
um compositor e organista michaelense, que 
viveu na pri meira metade do seculo passndo, 
o Padre Silves tre Serrão. 

Será intercaladn na conferencia a execu
ção da unica obra de caracter profano es
cripta por Silvestre Serrão, «Os alliados da 
Crimêa», para dois pinnos. 

Podemos dar a noticia definitiva de que 
o distincto maestro de S. Carlos, o sr. Fran
cisco Codivilla, se vae estabelecer entre nós 
afim de consagrar-se ao ensino do canto. 

:\o proximo numero publicaremos o re
trato do illustrc vocal ista e algumas notas 
biographicas que colhemos a seu respeito. 

* A Sociedade de Jfusica de Gamara pro -
jecta para meiado de maio um concerto de 
musica antiga, em que se fa rão ouvir obras 
de Couperin, Veraccin i, Bach e Boccherini. 

As peças que comporão o programma são 
as seguintes: -Ap<Al1eose de Lul!y, para 
dois violinos, violoncello e · piano l Coupe
rin) : Trios para do is viol inos e viole ta 
(l?a.ch) : Sonata para violi_no ~ pi_ano (Verac
cm1): Co11cer10 para dois v1olmos e piano 
(Bach): Q:,1inteto para dois violinos, violeta 
e violoncello (Boccherini). 

A snr.ª D. Rita da Silveira, distinctissima 
amadGra de canto, (bmos as mais sentidas 
condolencias relo fallecimento de seu extre
moso filho, llerminio da Silveira , agrade
cendo-lhe ao mesmo tempo a generosa es
mob que espontaneamente se dignou enviar 
a esta redacção, em fovôr da Caixa de Soc
corro a Musicos Pobres e em memoria de tão 
dolorosa perda. 



A ARTE MUSICAL 
Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

~ 

HARPA CHROMATICA SEM PEDAES 
(SYSTEMA LYON PRIV I LEGIADO) 

PIANO DUPLO PLEVEL 

/ 



A ARTE 1'1VSICAL 
Public a ção quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

t'lR~~s;«;~R~~~~~ 

~ TRIDIGESTINA LOPES i 
"V> Prrparada por F. LOPES (Pharmwulico) ~ 

% Associação nas prororçócs physiologicas, dai 
diastase, pepsina e pancrea11na. Medicam~nto por ~ 
excellenc1a em todas as doenças do e1>tomago em %l 
que haja difficuldade de d1ge~táo . U11l para os "" 
convalescentes, debeis e na$ edades avançadas. ~ 

P HARMACIA CENTRAL ~ 
de ~ Lopes ~ 

~ 1o8, R . DE S . PAULO, 110-LISBOA~ 
au~~~ 

FORNECEDOR DAS CORTES DE SS. 
MM. o Imperador da Allemanha e Rei d~ Prus
sia. - Imperatriz da Allemanha e Ramha ~a 
Prussia. -Imperador da Rnssia. - 1.mperatriz 
Frederico. - Re i d'lnglaterra. - Rei de Hes
panha. - Rei da Romania. - SS. AA. RR. a 
Princeza !{cal da Snecia e Noruega-Duque de 
Saxe Coburgo- Gotha. - Princeza Luiza d'ln
gl ;iterra IMarqueza de Lorne). 
BERLIN N. - Se 7. JoANNtSTRASSE 

PARIS. - 334, Rue ST. HoNORÉ 
LONDON w .- 10, w 1cM0ReSTnEET 

@ liamberrtini 
REPRESE);TA~HE 

E 

Unico depositario dos cehbres pianos 

DE 

EEC::S:STEJ:~ 

43-P. dos Restauradores-49 

SOCIEOAOE OE CON~ERTOS E ESCOLA OE MUSICA 
fUNOAOA E M 1 O E y U LHO OE 1902 

Séd e : = R UA DO ALECRI1'1, 1.~ 
(Junto ao Caes do Sodré) 

CURSOS N"OCTURN"OS 

A matricula geral está aberta todo o anno lectivo 
Cursos, completo do Con s e rvatorio Real de Lisboa 

para exame e da Escola para fazer ou não exame á vontade dos alumnos. 
PROFESSORES 

D. Rachel de Souza, Frederico Guimarães. 
Marm Garin, Carlos Gonça\ves. Francisco Benetó. Augusto de Moraes Palmeiro, Wenceslau Pinto e Pedro José Ferreir 

CO N CE RTOS E A U DIÇÕ E S DE ALUMNOS 



A AR T E MUSICAL 
Publicação quinze nal de musica e theatros 

LISBOA 
- --

~~~~~ 
(fJ AUGUSTO D'AQUINO J 

Agencia Internacional de Expedições l 
SCCCCRSAL D.\ C.\ S.\ 

~ 0$.:Rl:.., :C~:il!il:i:::1~, :ErA:ME'g:;R<;IQ ,, 

t Serviços combinados para-a ~~rtação de generos estrangeiros 'J 

€ 
Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen ) 
» » » Anvers » )) O. W. Molkau ~ J 
» » » Liverpool )) · » Langstaff: Ehrenberg & Pollak j 
1> » » Londres » » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
» » » Havre n » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
EldBARQUES PARA O ESTRANGEIRO E COLONIAS 

TELEPIIO~E ~ .º 986 End. trl. CARLASSE~ - IJ~BOA 
Rua dos Correeiro~_, 92_, 1." 

?? 

~~~~~~~ 

Pianos das principaes fabricas: - Bechstein, 

Pleyel, Gaveau, Hardt, Bord, Otto, etc. 

](11sica dos principaes editores -Edições cco

noinicas - Aluguel de n1usica. 

I11st1•11me11tos tlive1•sos, taes con10 Ban

dolins, \ riolinos, Flautas, Ocarinas., etc. 

PRAGA DOS RESTAURADORES 
' 



PROFESSORES DE MUSICA 

A.fleJia H~inz, professora de piano, Rua do Jard1111 á Estrella, 12. 

Albe1·to ~n1·U, professor de can to, Rua Castilho-, ...,.,3,......;.-, -2-.0------- ------- _________ , 
A.lexandt•e 01h·ei1.·a, professor de bandolim, Rua da Fé, -t.8, 2.u 
Alexandre Hey CoJac;o, professor de piano, R. N. de S. r"'-,.a-1-zc-·i-s-co_d_e_J_>a_1_tl_a_,-../.~8 

A.lf1·edo Unulua. professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4 " 
1

And1·é~ Goni, professor de violi no, 'JJrar;a do Prú1cipe R eal, 31, 2°. =-----'----'----- ----Ac n to n i o ~ollt'1', professor de piano, Rua Malmere11das, 3"2, '1-'0RTO 
Candi«h\ Cilin d e L e nao1o1, professora de prnno e orp;ão, L. de S~-,a-B=-a-r~ba-,-.a-, 5-1, 5~D. 

C;u•los c.:0 1u:uiie8~ professo r de piano, .R.. da Penha de Fra11ça, 23, ..J..º 
Ca1·Jofa Ta Ui Hacbado, profes5ora de canto, R. S. Bernardo, 16, 2.0 i 
C;u·olina Pa llla1·es, professora de can to, Rua dos Poyaes S. Bento, 71, 2.0---

11 Dc •irt_" P•Ç«aue~ professor de piano, harm. e composição, Rua da l~sirella, 5f1, 1.;.-
;i;iillãrtio N icoh\i.Professor de viõTinõ. i1~for111a-sena-casa LANlÊEJ[TJNI. -
E 1·11e stc> ,~ie i1·a•. Rua de Santa Martlia, A. -
Fa·anc isco Hnhi--~prÕfessor de piano, R. Liw; de Camões, 71. 
1~1.·a1u•is(~O Benetó. professor de Yiolino, i11(()r111a-se na casa- LAMBER.TINI. -
f.:uiJ11e.1•lllilu\ CaUado , prof. de piano e bandol im, 7( Pasclroal Alello, 131, :!.", D 
h ·ene Zu~a1·•~, professora de piano, Rua José Estevam, 1/ r /c.-- - -
--~---- ----::--~-.,...-·.,......--=,,,----,..--=--=-__,,_-----=~~----1 
•~olina Ho<1ue. professora de piano, T1·avessa de S. José, :z;, 1 .", E. , 

l.1oa«1niua A. i1Ja1:tins .Juniol.', professor de cornetim, R. das Salgadeiras, -t8,7'· 
doaquiln · •·· l~e1·1·Ph·a da Nih·a, prof. de violino, Rua d'Alegria, 48, r/c. - -
dosélien1·.iê1ue -do;f san•o~h proCde violoncello, T. do Aloinlio de l'ento, 17; :z.º 
Julieta Hit·sclt. professora de can to, R. Alaria, 8, :z.0 '"D. (Bairro Andrade) : 
Léon ·•~uuet ~ professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. Mm·çal, 4-../., :z.° ' 

1

Lueila. Jlo1·t• i ra, professora de musica e piano, 7{; Julio Cesar lv!achado, 5, 1·/c. -1 
i1.1110 Sanguinctti, professora de canto, L argo do Conde Barão, 91, 4.0 - -1 

Uanuel Go1ne s, professor de bandolim e guitarra, R ua das Atafonas, 31, 3.0 1 

lla1·cos Gn1·i11, professor de piano, C. da Estrella, 20
1
3.0 • - ---

Ual'ia Jla1·ga1·icla F1·anco, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1.0 

Octa,·ia ll~tnscb, professora de piano, Avenida de D. Ame/ia !II. L. r/c. 
--------1 

P hilome uã. noclla, professora de piano, Rua de S. Paulo, 29, 4-º D. 1 

l
llacbel P~h• ne, prof. de canto e dicção, <](_ua da Estrella, 59,~1 __ ·~º~------=----i 
llod1·ã:.ro da I~o11~eca, professor de piano e harpa, Rua de S . B ento, 47, 2 .0 E. j 
Victo1·i a Jlfrés, professora de canco, Praça de D. Pedro, 7../., 3.0

, '"D. 

.A. A R.TE 1\l.l:USIC.A.L 
Preços da assignatura semestral 

· PAGAM ENTO ADIANTADO 

Em Portu1:al e colonias . ..... • ................................... :. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1:ib200 
No Brazil (moeda forte). ............. . ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.'1!>800 
E strangeiro ..... :....................................................... . .......... Fr. 8 ....................... ..... 

Preço avulso 100 rs . ... ... ........ . .... . ..... 
'Ioda a correspo11de11cia deve ser dirigida a Redacfáo e Admi11istrafáO 

PRAÇAI. nos RES!'AURADQ,RES. 43 A 49- L.lSBQA 
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